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<~TrctJbalhar romo quem brinca» - na palavra de Pai Américo - fá-los esque

cer .a Roo ... - t.estemunh!r. o Ârogelo, 'COm o balde na mão. 

Notas da Quinzená 

e Faz-me pena ouvir tantas 
queixas. IDe quase todos os 

eantos die Portugal !batem â 
noSSia porta. São oartas. Sãp os 
encontros na rua. Se não esti
v-ermos bem s~ros, damos 
connosco tamb'ém a queiXar
-nos. E, por este caminho, não 
resoLvemos nada. o ver, julgar 
e agir !há.-d:e ser a regra de um 
.coração sábio e comprometido. 
Deiooarmo-nos abafar pelos acon
tecimentos é morrer. Passar ao 
lado... indiferentes, é fraqiUeza. 
IA!garrá -los com ousadia e de
terminação, parte de um cora
ção pobre 1e humilde que deiXJa 
ffkar luz e esper-ança. 

mulher cuidar, .por um PrOUICO die 
tempo ao dia, da JPObre aban
donada. Mas eneontrá-la? Oomo 
se esta desgraça não chagasse, 
!Um ifilho ~a lavrar a mãe e «ser
via-se» dela. Aiq,'ui,_ só .uma Hn
~gem tem lUJgar- o Amor. 
~ar-se desta sitruação não 
rehega. Quem rama, decide-1S:e. 
JProcura solução. Não dorme 
tranquilamente. 

!Estava na rfrente de um gru
rpo q:ue viu, julgou e queria · 
'agir. \Foram apontados cami
n:hds. \Nem sempre os mais fá
ceis são possíveis. Não .impor
taf Há que a~gir. Batem à porta 
ae muiros Dares, di·tJos. da ter
ceira idade. Mas o dinheiro da 

pens·ão não ~chegava. [)epois ... 
era wn .~rtipo>> de peregrino que 
não tem lugar em qualquer , 
.«estJalaigem» por mais requin
tada que seja. QueiOOar.-se? Não. 
resoliVe nada. Há que meter a 
mão na algibeira e tirar de lá 
o que for necessário. Assim 
foi. Está resolv!ido o !Problema. 

·tHár,de .chegar o dda em que 
o CaJvário s:erâ :a SUJa ,casa sem 
os .problemas <<Ido dinheiro que 
mão ahega». O tesouro escondi
do nesta para.Mtica. abandonada 
lé o preço dia doação total e 
gt1atui·úa de Ollltros coràções que 
lhlã.o-d'e vir a seu tempo, para 

Cont. n~ ·3 ... páginra !Estou .a lembrar-me daquele 
·grupo de vicentinos que veio 
ffalar-nOIS de um caso a:flitivrO. ~----------------------------
iEra uma velhinha acamada por 
causra da paralisLa. V.ivia numa 
barraoa imunda. Os lfiil!h!os, se
parados dras mulheres, perde
ram também o carinho ,para 
com a mãe que tinha uma pen
são sodaJl que dava para !Uma 

TRIBUNA DE COIMBRA 

Realiza-se nos próximos dilas 
.5 a 9 de Setembro, · em Fátima, 
a VI Semana NaiCionJal de Pasto
ral Social, sob a temátLca <<IA 
pessoa toxi.cod>ependlente re os 
rseus problemas», repartida por 
sess51e.s plenárias e parciais, a 
cargo de persronalidiades qlll.ali
lficadas, sendo dle prever grnnde 
'Wfluêillcila dJe gente interessada 
em tão grave questão. Oxlalá os 
r-esultados sejam 05 desejáveis, 
·tanto mais qruer in!felizmente, até 
\aJ~ra, pouco ou nada existe die 
!Palpável no Pafs oomo respos
ta, partiouJar ou of.idal, no
meadamente da lligreja. 

pondo, todavia, que, mesmo 
para os casos incipjlentes là che
gada, o f'a~eto de os. Rapazes V'i
verem permanentemente ocupa
dos e sem grendes disponibili
dades materiais, os defenda de. 
tal praga. O sistema e<:hroacio, 
nal laletivo que oaiiaCteriza a 
Obra, tantlo quanto nos é dado 
a peoceber, tanto !Previne como 
oura, se isso é pOOSI[vel,. sobre
tudo rem s:itruações de dependên
cia profunda. 

• ,(<lAJS '8IUiaS boas -obras os 
acompanham»·. Esta palia

vra da Sagrada Escritura é pa
lavra die tJotJal con!fi1ança ·para 
todo o que crê. É ,palavra de 
.confiança que dâ sentido à tvi
da de t-odos aqueles que se de
di<cam ao bem dos Outros. 

Nestes dilas de pa5Salgem pe
las ternas onde ·Viwrtam e em 
-contacto com familiar.es, tenho 
recordado, com muita saudla
de, três grandes Ami;gos que o 
Senhor chamou para o Seu 
Reino. 

A :primeira, foi ID." Mimi, de 
IMedelim. .FilOO. de gente riroa e 
menim mudto prendiaoo, a sua 
pafucão foi s-empre o b-em dos 
J~tros, ~speciarlmente os mairs 
pobr.es. ~eci -a quando :Pai 
!Américo lançou o preg~o db 
IPiatrimónio dos Pobres. iErsia 
senhora veio um dLa inteiro de 
comboio saber oomo era. E co
meçou a constru.ir um bairro 
na SUJa terra. [)epoi_s, fundou 
uma casa d:e trabalho domés" 
ti.co, na sua própria oasa. A se-

r 

guir, começou a reool:her erian
ças drurante o dila, pam que as 
mães estivessem mais livres 
}llara larS sruas obrigações. No 
V.erãro orrganizava colónias ã 
beira -mar. QUias.e no fim dia vi
da, oriou um lár dre dila, para 
idoso.s. A. Igreja foi sempre, 
para ela, o oentro da tiamília, 
o centro da sua força. 

tA sua última etapa foi a 
droenÇia. I{(A doenÇJa dos mH 
.contos» _ · como rela lhe .cJha
máV!a. Morreu na paz de Deus. 
IDei!X.ou a todos os que a co
rn:heceram- e furam muitos
o testemunho da :sua vtda de 
total dedi.aação a !Deus, em 
Quem sempre acreditou e à 
!Família de Deus que s.omos 
todos nós. 

11 O segundo a partir, foi 
Jioão OâilrCiio. IOoi)hecemo

,.lo · há muitos anos, na Covilhã. 
!Enquanto pôde, foi sempre o 
mordomo das Festas dos GaÍla
tos. Que gestos de amiZJade este 
homem nos mostrou! QUJan1las 

vezes veio com seu ~rro car
regado, trazer a nossa Casa as 
ofertas que lhe entr.egavam!í 

Os 1111timos anos !foram de 
doença de conaçãJO e cerebral. 
IProcúrou aceitar a doença e a 
:paralisia oom · espírito cristão. 
IEstxru a vê-lo a falar da Santo 
\Suldârio de Cristo. Com que en
tusiasmo e amor ele O acom
panhou~ 

!Encontrámos este :homem 
:sempre diSJPOSto a servir. A 
sei'Vir por amor. A servir J)eJus 

re I()S homens. 

• Hâ di:as, o Senrhor veio 
buscar D. Mariia Generosa 

Bandeira, a Leiria. Oomo espo-
1sa, como mãe, como vücentina 
-que facetas de vida esta se
nlhorta escreveu com su·a própria 
vidra! Para mim e para os nos
ros rapazes, proourou ser sem
pre mãe. F1oi assim que qruis 
rser. Tantos Natais nos fez!l 

Os tormentos e dores da vi-

Con.t. nJa 4.'" página 

Nruma sociredade decadente, 
em que os valores do espírito 
se vão ausentando, oom o des
oalabro da família, a falta de 
empregos e a crise do ensino, 
etc., reúc., não nl()s admiramos 
qUJe, !faltando a sreguranç,a, se 
g.ere um cliomra de medo e de ins
tabilildade !Propício à evasão e à 
exprerimentação, factores logo 
aproveitados ~Los oportJuni!S
tas, ,consti-tuídos em- safistioa~ 
daJS redes, em qfUie o.s «cére
bros» se escond:em, usuf.ruindo 
lar~s .proveitos. 

!Graças ia Deus que nas nos
sas Casas o problema da droga 
tem sido, pelo menos até •ao mo
.mento, irre1eVIante. Claro qrué 
pr.QCUramos estar atentos, su-

Temos I'lectebido, ao 1Jongo dos 
anos, inúmeras oartas de pais 

· atormentados, ·sobretudo de 
mães, sofrendo na sua came e 
no seu espírito, ~ amarguras 
de filhos drogados. Nada poden
do fiazer, a.1ém de rezar .como 
homem de fé, proau·remos in
•cutir coragem e compreensãor 
:certos que estamos nada se lu
cra.r c,om maliginraliZJações, antes 
peLO ~ontrário, IOiU ·nas alturas 
dos dle:sequilibrios em que mai:s 
,se preci'sa de carrinho e de 'apoio. 

Todos precisamos de conver
JSão, sobretudo os pais e os edu.
ICadrores. Os jovens neceSISitam 
de ocreditar em nós, mas, mais 
do qrue palavflaS, predsam de 
exemplos, um contacto perma
nente e interessado. Se fôsse
moo a pel'lguntar quantos minu-
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Toiaf ·· ·· ... • 
/QA!PELA - As obras começaram 

em 1 de Jrulho ·de 1988. Hoje, [pode~ 

mos dar ,graças a Deus [pelas insta
lações que possu~mos que nos asse
guram as condições n;tí:nimas da nos

sa vida comunitária. 
!Agora:, é a vem da .Capela. Os nos

sos Ra,pazes interro~-se uns aos 

outros: <&: aqui 'qtUe .vai ser construí

da?» 
(Está a ser edificada :perto da c:a..sa:

-!lllã.e e da nossa escola. & marca
ções e os oeaih001eos estão treitos e os 
seguintes trabll'1hos já encaminhados. 

Muitos Amigos têm pa.rtiJJhado con
nosco neste projecto. Ela é ~orite 

da Vida>> onde OOI\re mu1ta rugua tfres
m, de 'oristal~na tranBpwrênda. '<<!Obr-a 
de sofrimentos íntimos qn1e não se 
!Publicam.» Casa de Deus! Onde -po· 
demos reflectir! iDep.ositlar o n<>sso 
tmbalho! .Con!hecer o 'belo, o jrusto 

e o verdadeiro. 
Pai Américo ·<<SUS,pill'.ou» [pelo dia da 

construçã<> da Capela e acrescenta: 
'<êperei oom .W<>lêncila>> ; e, com ele, 
taan!bém es'pel'amos pel<> -<tJ,POsse •plena>>. 

~Deus há -de permitir que este nos
so sonho se tome uma lbeiJ.-a realidade 
que irá tzrazer tantas graças ·a twnta 

gente.» 

F1UrrEIB:OL - J•á .icici:ám0i9 '85 ohras 
no campo de futebol E alguns me· 
l!horamentos oom a aJjuda de amig<>s 
nossos. Ofereceram 10 .areão e as má· 
quinas p.!lll'a o nivelamento do cam
po ... mas ainda ihá mui·to que fazer! 

Ap.roveitamos :para con'Viclar emp.re· 

981!1, bancos, oficinas, ~tal'ÓqniM IPID'a 
v.irem a'!X; ·nÓs com o desejo de g,ogar 

U'ma partida de futdbol. 

AGRICULTURA ._ A collheita .da 

batata f<>i melhor do tque a do an<> 
tp&<lSB.do. T<>dos os 'di8!S os nossos !Ra
(pl!lZeS ammoaan batatas. I() M. :R.-atM.etl 
já lavi'au os dois terrMOS :que antes 
llin!ham batata. 

Todos os dias temos, na ~. sa
lada de tomate. Os piment<>s estão 
um primor e a cebola !Valenciana mui
to bonita. 

Estamos a ceilfa.r o mi1ho e a aweia 
!Pa.M o .gado 

SELOS - O :H.élio oco1eoc.iona se
los 1e .pode aos nossos leâtores que 

tenham paciência para os selos usa
dos. Não deitem fura os IIIID.tlgos e, 
se não os quisorem, ~eçam-nos. Há 
algu.ns :rapazes interessados em oom
:pletar colecções de selos. Fioamos · 
ID1Uito watos e cá os espeJ.18Jinos ! 

Ânl:Jelo DIULrte Félix Ferreira 

Azurara 
!Estamos em ,Ámlr81M. na mossa>> 

pl1aÍa - assim dizem os nossos peque
ninos. 

tO sol ·VIaiÍ-nos acomparrh<llJldo, mm 
ocomo o 'Vent<>, do :qual pouoo gosta
mos. 

A alegria reina entre todos, desde 
10 chelfe que lé o Lando, .afu ao mais 

peq;uenino q;ue é o llídi'O. !Este é o 
«Rei» do w-upo. !Mol:hando os cal· 
ções, abre os ~aços, pega-me na mão 
e, radiante, diz: - Vês, já não te

nlw medo! ... Que bom! ... Que b.om! ... 
RiC!lll'dinho, tamibém junto de .nós, 

salta e briooa: - Vamos correr, va
mos? 

IE lá vamo'S todos em oorrenia. De 
repente, o lR.ic.ardiin:ho pá.ra e o Dídio 
também. 

-Olha, eu quero isto ... 
JE.va tUm . 1:>-aldinho que um pe<rUe· 

~no cornno eles, túruha. 

!Depois de •compreenderem que não 
era nooso, 'liiÍ continruamos a corrtida. 

Agora, sentada !lla •areia, 'Olho-os oom 
ternura e 'VOU oreflectindo na palavm 
de Jesus: ·<<Fe~s os o~hos que 'Vêem 
10 q;ue v-ós vedes! Muitos rqt11iseram 
;rer · e não vir.am e ou;vk o que ou'Vis 
e não ou'Viram>>. 

Isto é uma realidade na iV!ida deste 
m'llilldo da Obra da Rua. Aqui sen· 
te-se em pnolf.undidade a JViÍ'Vêndia 
ewmgélica amada por Pa!i. Américo. 

·Enquanto escrevo, não tenho sosse

.go. Todos querem que o'Llre, que os 
ouça, que sovria com eles. 

A:proxima-'se o Júlio, oom os seus 
5 .anitos e diz: - Anila t.omar ba

nho que eu SeJguro-te. É qtUJe eJ:e e 
desremid<>, nem <> mar o ·assusta. Ati· 
ll"a-se à á:gua e delicia não só os meus 

olhos, mas ·tam!OOm os de a1~s ba
ll!bistas. 

10 ·Bruno 'Filipe, esse, :arran!jou uma 
amiga le lo~ que ooegi!Ullos à !Praia 
pede para ir «!à mi'nlha .amiga>>. É a 
[tS!I!bel que 1lhe empresta o 'Co.1tere !Para 
IÍ1' nadall', mais IUil1 halde e brinque-· 
dos que, muitas vetreS, só se:vvem para 
.arrelias, pois todos <>s dese~jam par.a 
hriinoor. 

Lando, o dhefe e Ricardito, o co
zi:nlhe]ro, organlizar.am um j.ogo de fu. 
M>ol. 1l;á andam todos! É bom .para 

Labirinto-
Existem manifestantes 

Qu,e vivem com receio 

Dos males da solidão. 
E trazen,J no ~em;blante 
N ecess~s e anseips 

De esclar-ecimento e resolução 
Para 03 se-us problemas 

E irvcerteuzs. 

Existem jovens inocente~ 
Que vivem descontentes. 
Eles só querem melhorar as t&as vidas 

E que tudo se faça com justiça. 

Existem rios 

Qu;e correm tristes e poZ.uidos; 

Sem nenhum coração 

Para os salvar de antemão. 

Existem I:Írv.ores 
Ainda erguidas 
Por milagre. 
Estão quei'f1'1XNlas 

E àestrui&as 
Pelo fogo. 

E nenhuma mão 

Ou intenção 

Para as respeitar 
E pres,e.nxxr 
Com gosto. 

Mamrel IA.mânidio 

eru descansar e tamfbém :para me rir. 
.Uns, tfP'ailldes; OUttros, :pequenitos; to
dos correm, pulam e ·gritam «~oolo» ... 
Gostava qUtO apreciassem a helem 
desta uniã.o. 10 António, pequenito, 
a~ passa por ibaixo das p.emas do 
J...ando qnie é muito alto ! 

.A.goo-a il'efil111m o '<4POOim>> e o <Ül
ton>>. Ttlldto passa e oontmua o jogo. 

É taSSim a !Vida na nossa Casa d!e 
Azura.ra, !ll'este tUtmo dos maJis peqrue
rilinos que constantemente IIllle dão li
ções de simplicidade, de dispollibi!l!i.
d.ade e suhmissão ... Feliz c<>m suas li
ções, !Ribraço,os e heijo.<>S e vem-me 
i8lO pensrumento a palavra do &aoge. 
lho de S. Marcos: <<Quem não Tece· 

!ber o Reino de Deus eomo uma cril8Jl.

ça:, nãQ entrará n"'Ele». 1Gom estle ;pen
samento me calo, po'is sinto-me longe 
dest-a 'l'ealidade cri-stã. 

M. Angélica 

MIRANDA DO CORVO _.-

.OAMJPO - 'Depois d&<~ ohu'V8!S cons

ta·ntes pudemos coliher a batata. Mm
ta estll!'Va pôdre. 

As <>iiveirM davam-nos esperança 

de um ano de muita oazeitona, mas 
a flor caiu q;uase toda oom as dhuvas. 

A frata está, bambém, muito limi· 
tada. No entanto, .as 6llleix8!S foram 
aibuill!dantes e boas. 

O milho nresceu bastante, mJaS 

como a dhuva, entretanto, ti!llha pa
r.ado, neoessitou de rega oonstJante. 

.QA.SAiMiENTOS - Dois .gaiat!os, ·o 
D'Ías e o Zéz:ito, casaram no dia 6 de 
Agosto, na nossa Capela. 

Todos ·lhes .desejamos um casamen
to de .grande união e !felicidade. 

PRMA iJY.E iMIIRIA - !Nlesta a:ltu
r.a, as férias à heira-m1u já termina
ram. iF o.ram desde Julho a 16 do 
Agosto. 

Connosco, a aprovelitJa.r, estiveram 
dois .grupos da Casa do Gaiato do 
Tojal. Esteve, tamlbiém, o Cardoso 
que 'Vivo, a'gor.a, na süa terra e tm.
lbalha numa fálbrica. Era o nosso va· 
quJeiro e oore saudades! 

O Jor:ge Teles e o Rogério nunCI8. 
ttinham 'Visto o ma:r. FiC18!ram admi· 

·radoe e content:os. 
&as férias. 

Guido 

.Notícias 
da Conferência · 
de Paco de Souso 

# 

e Qu<llll>d'o andamos po.r lá não dei-
xamos de masrca.r o que nos oon

sibiiliiza. Naqrwele dia lemos, maàs uma 
vetZ, um pequJenino cartaz que delfine 
rum estabelecimento, o loaal, e cUJjo 
rne<roador aproveita para lucro pessoo.l. 
Em suma: tfa.rtar. . . que a passwgem 
pelo mundo é hrme. A llaia de So
doma! 

Não tJarda o contraste: Muito perti
nho, Sltl'gte .uma profetisa .a clamrur que 

é .gente. Testemunha o seu. caJ.'V'á:rio 
em tvaihalho humilde - !.Pall'a sobre
'VIi.tver miserasvelmente. Anda pelos se
tenta anos. íF.are enrugada, mãos ca-

lej_.adas, lenço tr.açado, saia de roda, 
alpergata.s... Não pá.ra! tR.emeXJe os 
oaixolles em busca de papel velha. 

- Ó mullrer, ·a sua c11uz 6 tã.o 
tgrande! 

- É a viria dos Pab.res! Isto dá 

.pouco, mas quem, precisa tem de se 
meur ... É o q'eu faço. 

- Quanto dão por quiJo? 
- Só quatr.o escudos. [}á p'Ouco ... ! 

!No ano 20'00, segundo estimativas 
oficiais, ha'Verá em Portugal 1.400.000 
cidadãos ooon mwis de 65 anos. Situa
ção q,ue já moli 'Vou a criação duma 
CoJJ?.issão iN acionall p811.1a a 'Política da 
Terceira Idade q.we visa, num . plano 
integvado, garantk um melhor ·11Íivel 
de vida para os mais idosos. 

Ox.a.Iá se cumpra a promessa, a~ 
porq;ue se chegnu «à cónclusão de que 

os problemas {!specíficos deste grupo 

etário não sao passíveis de solução 
satisfatória através de medidas avul-

Livros 
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sas ou de carácçer exclusivamente 

sectorial». 

.PAJRT!Ili.l.HiA - Registamos a pre
sença da assinante 2520'5, de Alvteko, 
com dem contos para «cas.os tristes a 
precmrem de auxíliP». Qui nhenrtos, 
de Alberto. Mais uma bolada da assi
nante 31104, a distrihl.IJiil' de acordo 
com .as intenções expressas. 'E uma 
!Prece: «Como trago a alma doente, 

suplico que rezem por mim. ] ~ terá 
ficado grato a quem Lhe limpou ,o 

rosto e a qUJem O ajudou a; levar a 
Cruz. Ele, que tudo pode, me dê um 

auxíli.o que Dom,e menos difícil o que 

ainda me resta percorrer>>. 
Na p.róxima edição d.aremos nota 

doutras presenças. Algum-as tão cterti
n:has que, mesmo nos .antípodas, ja
mais esquecem que os •Pobres estão 

semp.re à ~ossa espera. 

1 úlio M eruks 

de Pai Américo 
d>izer que fiquei roontente 

por receber o livro, é repetir o 
que sempre acontece e aconte
cerá com os qu~ li, em prepara· 
ção. É um grande bem para nós, 
um iPresente real - e que seja, 
fl!Or nós, bem vivido. 

Obrigado. O CIJUe junto é 
simbólico. 

Assinante 2164>> 

• 
l{d\1iats um liV110 do 1Padre 

Amérioo veio enriquecer a 
miiliha estante. Não hã dúvida 
que lé uma autêntica lição para 
quem andar alfastado d!OIS pro
blemas da sociedade em qUJe 
vivemos. 

IFlaz-nos lembrar, do IEJv:ange
lho de S. Maroos, a <~aráJbola 
do semeador>»>. O .Pai Américo 
sempre que lanÇava a •semente, 
caf·a em boa terra, dava !bons 
frutos. Que li~ão extraordiná
ria para muitos que lançam a 
semente em terrenos ped.rego
sos, à beira dlo caminho, ou no 
~ de espinhos e,_ IP<>r essas 
r.az<?es, nunça chegam a germi
nar e nil1Ilca dão !fruto; o mes
mo quer clirer: não aljrudam 
aqueles que necessitam, nesta 
sociedade tão carenciada. 

Oxalá que este livro tenha 
uma mensagem que !Sensibilize 
os corações duras desses. ho
mens. 

tA.ssinante 9097» 

• 
(tAJgradeço, ~ fundo do cora

ção, não esquecerdes de me 
enviar os livros do Pai Américo 
à medida que vão saindo. 
Primeiro, leio-os dum fôlego; 
assim como uma pessoa que 

·está a morrer de sed,e e bebeu 

·um ICopo <te ãgua todo, duma só 
vez. Mas, depois" é capítulo por 
•capitulo, (!lomo quem sabor.eia 
um dellcioSJO manjar; ou me
lhor: é o meu livro de éabeeei
ra, a minha meditação antes de 
adormecer. 

Assinante 29734)> 

• 
'<~eço desculpa de tão tarde 

vir acusar o lilv11o do Padre 
Amérko que me ·enviaram. 
Como sempre, leio-o lo~o que 
11ecebo e dá-me momentos 
de grande prazer intelectua.l e 
e!Spiritual. 

JFaz-me pena que tão bel·a 
literatura se não enoontre nas 
livrarias nem mesmo naquelas 
oasas especializadas em oerta 
Uterntura glioo-<tooe e de ne
nhum prov.eito para quem a lê. 

Leitora !habitual de livros qrue 
se publidam, tenho que v~ di
zer: são /bem .revirstos e impres
sos. 

Quando penso que são os 
gaiatos que os fazem, sinto-me 
or.grull'hosa por cles. 

AJSsinante Q;()973» 

• 
<4'1-opositadamente demjorei 

algum tempo a acusar a recep
ção do livro <<lN o tas da Quinz,e
'na» porque quis saboreã .. Io an
tes de me desobrigar. 

Fm.:-me bem a leitu11a e, mais 
uma vez, as palavras do nossto 
/Padre Américo despertaram 
sentimentos de culpa pelo pou-
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cuidar dela. Assim -cremos! E 
que os vkentjnos não desani -: 
mem com esta sacudidela e oo
tras. Quem se mete nestes tra
Jbafuos só descansa qwmdo 
tehega ao fim e IPÕe o remédio 
m chaga aberta. Abençoada 
vi.sita!1 

• Ao 1ado da mil&éria que os 
ihomens fazem, -cresae o 

bem que há-de marcar o tem
po em que vivemos. É verda
de qu.e o mal é profundo. Che-: 
-ga às raízes do ser 1humano. 
E:x:perimeiltamo-lo no dia-a-dia. 

Hoje, o garoto chega às Ca
sas do Gaiato ma:is despojado 
e ferido que no tempo em que 
!Pai Américo as fundou. 1Então, 
:chorava e gritava, ao v,er par
tir a pessoa que o tra:z.ia, a 
quem tão pooco o prendiam 
laços de sangue. Mas havia uma 
ligação afectiva. Agora, dei:x:a 
os braços da mãe que o gerou,. 
mas não o cria, porque a sua 
morada mais certa é a rua da 
prostituição, 1e cai em nosso 
r:egaço como · se fôramos carne 
de sua atrne, sem lágrimas 
nem saudades, na idade em 
que a separação serht a hora 
oo chorar. O mal é mais pro:. 
f!UOOO. 

Por isso, à medida que esta 
mis·érla vai ·sendo conhecida, a 
força do bem semeado no co
ração, irrompe. Interroga; as 
pes·s:oas. Quebra a i,ndtfer.enQa. 
!Pergunta pelo sentido d'a vida. 
!Põe em causa a ordem dos JV~a
lores . . o q:ue está primeiro? Vi
das qitê, até aqui, iam correndo 
ao sabor do tempo, são sacudi
das e, q:uem sabe?, abrem-se 
ao chamamento do Senhor que 
tanto necessita delas. É a vie• 
lência do bem a responder às 
provocações da miséria, filha: 
do mal. 

Se vís:sei:s a alegrLa dos nos
soo mais pequeninos (cerca de 
50), no sábado passado, quan
do cheguei à praia onde pas
·saram três semanas 'à beirar 
-mar, faríe:i:s um acto de iEs·-

oo que tenho feito pelos \Pobres 
e demonstraram o quanto de 
comodismo e egofsmo nós 
possuímos. Esperemos que\ ~ta 
sociedade favoreça uma mu
dança de atltudes no sentldo de 
mais solldariedade. _, 

Assinante 682>> 

• 
<<!Aquela colecção que pedi 

para mandlar a uma senhora 
amiga, foi para oferecer a uma 
bibli<>teca d'e gente nova. 

É predso dar a conhecer o 
pensamento do Padr:e Américo 
e nada melhor que os seus 
liVI'os que, penso, dev·eriam 
estar em todas as biilli.lotecas 
para ser:em lidos por muita 
gente. É uma boa semente que 
é preciso semear. Não é verda
de?>>' 

M. do !Pilar» 

p.erança comi:go. :Eles são da 
raça de ~que atrás VIO:S falei. A 
!força do Bem pode mais que a 
do Mal. IE pode ~er maiiS·. 
Alcr:editx> ·que não Vlais rasgar 
esta página sem te inrerroga
r:es a sério se estás no teu lu
~ar. Ou será q:ue a ihora de 
Deus não chegou ainda para 
ti? Sim,. a lhora de deixares a:s 
malas e vires ... 

e A Iigreja é Mãe. Desde qrue 
nasce'lel, nutriu wn carinho 

!fecundo pelos Ptobres. Eles são 
a :porção mais amada da Sua 
!herança. ISeirl!PI'e que fQge des
te caminho, o S'tm rosto perde 

beleza e . sedrução. Alfasta os 
que estão fora e acomoda os 
de dentro. \Perde a força de Je
ISUJS de Nazaré e não é mais 
sinal de ,contradição. O Senhor 
tehora oomo chorou também 
outrora. A Obra da Rua é filha 
da Igreja. Perten;ce.;I;he, .por di
reito, desde que foi concebida 
no co:oo.ção de ~i Américo. 
N'\Ela está a garantia da sua 
continuidade. 

IDurálnte a Quaresma deste 
ano, a IJgreja que está na Dio
cese de Santarém, destinou as 
renúncLa.rs quaresmais para i3J 

Casa do Gaüato. Elas chegaram 
com esta nota delicada: «Sem-

ETIÍB 
Voltou 'a ser para nós uma 

graÇia muito especial a presen
ça do~ doentes do Calvário na 
nossa Casa da Arrábida. 

iNingutém no mundo merece e 
precisa tanto de rér.ilas como os 
noSlSOIS doentes. iPara al1ém de 
!Carregarem o peso dos n'o.s:sos 
pe.oadlo:s ,com as suas incapacida
des, doenQa e .sofrimento, eles 
.paS!Sam o ~ano inteirp dentro do 

Aqui, Lisboa! 
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tos ;piOr dila tem para diálogo 
entre os seus membros, talvezl 
déssemos ·COnta d:e qute não exis
tem espa.ços para tal. No entan-
to, nas 24 lioras dle cada dia, hã 
1440 minutos para :viver!' 

.Duas palavras apen1as, ainda 
que simples, uma para os .fu
vens . e ootra para os Respon
iSáveis deste País. A primeira 
para que a Ju~ntude acredite 
em si e saiba dliscernir ds bons 
dos maus companheiros, agar
rando-se aos· Valores do espf
rito, que são os ·úmcos capazes 
de conduzir todos os homens à 
tfeliddade. A segunda será para 
se 'legislar no sentido de pôr 
cobro de maneira efi·caz a to
das as tra.moi,as que, gente sem 
escrúpulo, na ânsia de enriqiUie
cer, ardilosamente organiza, sem 
respeito por nada nem por nin
guém. A «Mi'a mitúda», como é 
costume dizer-iS'e> vai catndo nas 
malhas da justiça, mla:S os <~an
des senhores» .continuam à sol
ta, goZJando a maior das impu
nidades, refastel1adt>s e bem nu
tridos. Para grandes males 
'grandies remJéd.iios, pois, assim o 
exigem as vítimas e a sociedade 
.em geral. Um combate frontal 
1e decidi.dlo a tudo o que seja 

· eorrupção e traJfi.-cânda, sem 
,contemplações de . qualquer e!S

pécre, .é o que urge. 

Padre Luiz 

mesmo 'ambiente, com as me·s
mas .Pessoas, sUJjeitos a wna 
inevitável monotonia dli.á.ria. 

.Prqpo~cionar-lhes aligwns d:iasr 
durante o '31Il0, no paraíso arra
bidino, :agora também proprie
dade sua, é uma obrigação nos
sa apesar da distânci1a e dio in
cómodo da viagem. 

Os jovtens cristãos desta dio
JCese tomaram a cargo o oui
dado dos doentes dandb,l!hes 
llltna semana das su:as férias e 
revezando-se em Ol'lganização, 
por ,forma a prop'Ordonarem o 
contJacto oom o maior número 
p01ssível de jovens e o ooidado 
intensivo e permanente com os 
doentes. 

Tem sidlo uma marav.Uiha 
evan:géli.oa. O sermão da monta
nha torna-lSe l'lealidade e o Rei
no de Deus evidente. 

Os .doentes são levados à 
JPraia. Tomam banho de mar .e 
sol, brincando e gozando a 
companhila perm•anente e o ca
rinho dos jovens q:ú.e, ilumina
dos pela" c:ontemplação do Ho
mem das Dore~ ali tão pertf
nho, os desperta em ternura 
cresoente. 

Quase todos os doentes neces
sitam que léll comida lhes seja 
:POSta m boca e que a parte 
bai:xla do seu dolente cor.pinho 
seja lavada sempre que urge. 

A tarde, na magnífilca .espl~ 
nada da nossa Casa, os doen
tes gozam a sombra· e o ar 
~o da serna, oonversaru:Io (é 
uma oonversa feita de gestos, 
die intervenções, dte olhares) 
·com os «cirenoos» sempre aten
tos ao peso da sua cruz. 

:Para os jovens cristãos, qua
se todos universitários ou já 
.fonnad.os, construtores de rum 
mundo novo, ·estas semanas 
são 1\.l.Illil experiência de fé úni
ca, abrindo-lhes o coração e o 
ideal para os rasgQs que o 
Evangelho preconiza. 

A Arrábida torna-se, assim, 
!Um centro de espiritualidade ao 
nível .do Vatioa.oo IJ e actuaH
Ziada em todos os tempos. 

Padre Acnro 

!Pre à espera das últimas <q)in
guinhas», fui demorando o en
vio da illl!Portância junta, como 
resultado das renúncias · qua
resma.is, nesta Diocese. Não se 
esp.ecifioou a finallidade, pois 
o anúncio global do d!esÜnatá
rio foi a Casa do Gaiato. A 
Obra faça como entender, ·OOmo 
lê ób.vio. Só desejo q:ue tudo 

RETALHOS DE VIDA 
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seljla: para oonstrução do Reino 
de II>:eius, nos seus membros 
mais .carenciados». lAo Pastor 
da Diocese, aos párooos e co
munidades, a Obra da Ru!aJ 
agradece a oonfiança deposita
da no instr<umento humilde es
ool!hido para ooalizar ·tlal des:e
jo .. 

Ptadre Manuel António 

<<S.AMOCA>> 

Sou o João Manuel de Castro ·Agre1os. Nasci em f1a
vaio s, em 1969. 

tyjm para a Oasa. do Gaiato de Plaço d:e Sousa, porque 
a minha mãe abandonou-me. 

Tenho mais um irmão -e quatro irmãs. Fru,. o mais vadio!1 
O pai era mui.to doente e eu tinha qrue f>aZJer o rom:er 

para os meus irmãos. 
A~gora, trabalho na teozinha. Sabem o que :é ajudar a 

servir uma famí.Ha tão grande toomo a nossa, aqui, em PaÇô 
de Sousa!~ 

João ManUJel de Castro Agrelos (<cSamoca>>) 

Recado aos Assinantes 
de O GAIATO 

Os meses dle férias são um 
castigo para os rapazes dá. 
administração e expedição do 
jorna~l. tAparooem devoluções 
em catadwpa com a nota dle 
desconhecido ou die ,endereço 
insuficiente, sabretJudo de fre
guesiaJS sub-4l.l\I1banas, laLgJUmas' 
delas recentemente promovidas 
la vila, onde não !havia núme
ros de poHaia e agÚra há. O 
que aoontece?... Os carteiros 
habituais também têm férias e 
os seus Sll.llbstitutas não conhe
cem as pessoa·s... nem fazem 
esforço para as !encontrar. A 
mais pequena dificuldade~ to
mam o .caminho mais fádl: 
devolver à prac:edênda. Daf tal 
1avruanohe. 

Outrots ôornais trazem !O 
lal.POntamento de nova morada. 
Neste caso o carteiro ronhece 
o destinatário e saJbe até o seu 
actual -~dereço. Mas será mes
mo altern:ção definitiva, ou 
tratar-se-á ~e domidlio passa
g.eiro em tetnipo de férias? 

Só os própriOIS la!SSintantes 
nos podem esclarecer e a eles 
dirigimos o pedido deste favor. 
Aqueles a quem o jornal tem 
!faltado, verifiquem se o ende-

. reço está integralmente ·cor
recto. iE se não, nem que sej1a 
apenas a falta do oomero da 
porta, ou a indicação do andlar, 
oru q:u:a~lquer outro pormenor 
que l~hes pareça dle somenos, 
tenham a bondade de nos re
meter a d~reoção exacta - e 
não contem oom a diili:gênJC'ia 
dos serviços dos correios ... quJe 
iss-o, salvo as respeitãveis !e!X-

c~ções que sempre há, l{~é 

chão que deu uvas»·. 

Outra nota que :apwece às 
·vezes a. justificar a dlevo1ução 
é a de recusado. Isso sucede 
~geralmente com assinaturas pe
didas por ootrém, sem prévia 
consrulta dp próprio. Ainda hoje 
nos foram devolvidos dois jor
:nJai.s .desta sorte, justamente de 
uma terra de onde há IPOUOO 
nos veio uma abonada lista dre 
assinantes novos. Ora nós es
timamos imenso a dedircação e 
'a!gradlecemos o zelo dlestes Ami
gos proponentes. Mas pedimos 
1a todlois quantos sentirem ta 

inspiração ,para uma tal inicia
tiva que oonsultem antes os 
possíveis novos leitores e nos 
enviem noti'c.ia somente doo 
que aceitarem a proposta; que
ro dizJer: o compromiiSSO mesmo 
de ler. Porq/Ue é de leitores o 
no~so tanseio autênti.oo; não ~ 
paixão de igrandes números 
[para a tiragem do jornal. (E 

assim, quando vamos nós pró
pri~s dttvulga:r o jornal por 
tantas paróqwas aonde temoo 
ido, fazemos q:westão de qflle 
ninguém assine por oompla
cê:ncia :fãci'l, mas só aqueles 
que têm intenção e d!isponibi
Jidade para ler. E se alg:uém 
que nos ,parece não a ter se 
nOIS apresenta, não hesitamos 
em desmotivá-lo. Ped.imos igual 
cuidado a quantos Amigos par
ticipam na nossa permanente 
campanha 4e a:ssin~atura.s. 

Padre Carlos 



DOUTRINA 
e Vamos começar hoje no-

;va pâtgin!a neste livro de 
cenas amorosas, qrue tem 
apaiooonado tantos corações. 
É ruma novta mo:dalidade,. co
~hida nas necessi:dlades qru:e 
tapamos e nas lágrimas qUie 
caem dos olhos ao ver !OU
tras a oair. A obra iâ está 
comeÇa!da. Nesta data, cinco 
f.amillias sem nome escreve"" 
ram o vterlbo amar na nova 
p~ina do livro; e r'e.Cebem 
em suas caiSas outras tantas 
crianças de 15 anos para 
baixo, às quais servem as 
sobras das suas mesas nas 
horns da refeição. !É uma 
obra muito necessária e mui
to eficaz. Não pesa nada a 
nin~ e alivia a ,carga das 
viúvas pobres. \Frurta os pe
queninos às ;alg'Ul:has dlo Dis
pensário. Garante gente sa
dia, mocidade aJlegre, filhos 
à !Pátria. · 

!Sem d.eixar de ser obra 
eminentemente sociial, tem 
dentro de si o vailor mai-l!o 
carácter divino que temos 
posto sempre em todos os 
apelos e passadas. 

e Aquele tpequenino lepro-
so ·qllle l'sBbel da !Hun

gria ~controu na rua e dei
tou em sua ICéUlla foi visto 
no mesmo !sítio na figura do 
Nazareno, bracitos abertos, 
nimbado d·e Divindade! iFoi 
ele, até, o Leproso pequeni
no que encontrou na rua a 
Santa dia HunJgrlla. .. ! ~ta 
lenda não é a tp:romessa, mas 
vem dela: rM. Mim mes~no 
fM:JeS» tudo lq)WUlto em Meu 
nome ,fizeres aos pequeninos 
do mundo .. (dJão-de. passar 
os séculoS, a Minha promes
!Sia fica.>> 

Dá ruma V;aJga, na tua 
oopa, a um destes peque

ninos, irmão dos teus filhos. 
Procura nele traços do Na
zareno que tanto mel!hor os 
enoontras quanto mais des
gmçado ele for. Tens .a pá
gina às tuas ordens; escreve 
nela o verbo amar - hoje. 
Eu também escreverei o mes
mo verbo na mesma pálgina, 
apontando o candidato opor
tuno e adequado, verdadeira 
especialidade em seu género. 
( ... ) Os !Pobres são legião. 
Na Baixa há ruas inteiras, 
casai de muitos pis10s !Ocupa
das absolutamente por eles. 
Oaminhemos enquanto !faz 
llu.z, que cedo vem a noite 
quandlo ninguJém .~e sair ... 

~-~./ 
(\Doo Hvoo Pão d.os Pobres -1.0 vol.) 

Oada. senhora que IV:em dar
-nos uma ajuda, · alimeJ;tta o f:io 
de áJgua que sempre está S'aindo 
dia fonte da Esperança; sai e 
oorre escondido .entre as ervas 
oo cam,rpiO. Assusta-nos, sim, o 
jperlgo de ;se perder nos vales 
sem fim. 

[)esta verz.: estiveram - a 
!Emília, de A!veiro e a ManueLa 
!Reis, de L~sboa. «íEncanúadas» 
-disseram. E foram. 

Outra vez o [lio de âg:ua n'O 
reguinho sinuoso. 

IA. Manue~a deilx:ou-nos este 
beliQ testemunhiQ: 

K40heguei éllO Calvário numa 
·~rde de oalor, no !final do mês 
de JIU!lho. Percorri 366Km de 
carro ·e presenciei três desas
tres; lll.m deles brutal, 10nde 
m9ff,eram três pessoas, .tendo 
rum dos carros !ficado numa 
amáLgama de 1enoontro a uns 
pinheiros belos e majestosos. 
!Foi uma rultra:passagem, d:i'SS!e
ram-me... Ttan.ta pressa, Se
nhod ... !Para quê? 

Que ·oontraste com o ambien
te do Calvário!:... Aqui, nin
gulém se atropela e tudo é cal-: 
mo. !E, no entanto, há, tam
bém, ruma corrida - llliaJ3 é 
lllma corrida de ascenção, onde 
os bens espiritlll'~ ISe elevam 
cada vez mais altos, nruma ~or
rida espiritual para atin;gir a 
mansão de \Delus. 

!Nesta 1oorr:ida .temos que nos 
despojar dos bens materiais que 
cegam, que atrapal!ham e so
bre.carnegam com pr.eocupaçõe:s 
desnecessárias e srupéifluas. 

Tra~balfhar ~m, mas sem aou
mular. !Antes repartir com os 
mais !fracos e dlébeis, pois par
tilhar é uma das me1ho~ !for
mas de amar. Isto, toda a :genre 
'sabe. No entanto, há queni pre
ma ignorar e viver como se 
a morte não che~se nunca ... 

(Aqui no \Calvário, há mna I'le-, 
votução !Permanente. Sem vio
lênc;ifa, sem armas béliaa:s, sem 
gntos, sem greves ... 

Esta revolução é feita pa..: 

Tribuna 
de Coimbra 

Cont. dia 1." página 

dia nunca lhe ti:oo.ram o sentido 
de peregrina nesta rerra. Como 
ifabVIa oom alma de to.dos os 
!Pobres que tinha procurado 
.aljuaad 'A súa paiXão era ourtar 
as dha:gaS' do mundo inteiro. 
Que todos se amassem. Que 
todios se dessem 1as mãos. 

Recordar com muita saJUda
de, a nossa última ,converna, 
!POucos dias antes de partir, ela 
já na sua cadeira de doente! 

Que v~iva, ~gora na Ca:sa do 
Pai, a Vida que sempre dese

.jou. 

cientemente, tendo oomo única 
arma ,o amor e o murmúrio das 
dores em uníssono com :as ore
ções e vai-se fuzendo todos os 
dias o que é preciso ser fieito: 
dar de oomer a quem tem !fome, 
dar de beber a q·uem tem sedie, 
vestir os . nús, limpar, acari
illhar ... 

Quando :saí de !Lisboa, com 
destino ao Calvár·io, jU!lguei que 
rvin!ha dar. IDar o meu Slllbsídio 
die férias, a minha disponibili
dadle, o ·meu amor. Mas, ao 
chegar iaJO fim.. verifico qrue, 
alfiillal~ recebi mais dlo que dei'. 

Quanta !humildade !Presen
ciei, quanta -alegria pura me 
envolveu,. quranta ternura re-· 
cebi. Dar íé, de meto, ruma for
ma de receber. A!gore, posso 
dizer que vou mais rica por
que levo o Calvário no meu 
ooração. 

Tem-m€1 acontecldJc) que,. quan
do vou ver doentes, :sinto pairar 

a morte e, pensei que 10 mesml() 
aoonteceria no Galvârio. Puro 
engano. !AqlllÍI, sinto a, verda
deira Vida. que é bem diferen
te da vida que oo deixei em 
Lisboa. Wqui, vive-tSe sem ihu
mil!hação, sem collliPltro)S, sem 
competição; mas antest numa: 
dáruva total, porque a ambição, 
a inveja, a vaidade, la! ror
rwpção não têm aqui iCalbimen
to. São males que 1Íi1cam lá 
fo~a. para aLém do portão. 

rNo Calvár~o há teinjpo :para 
tudo - atlé .pa:ra meditar. E,: 
então, verifioo como são meiS
qruinhos e in1Íf4·títferos os di1as 
em que não nos preocl.ljp'alllos 
oom o <~rvim, na medida em 
q:we servir 'é outra forma de 
amar. 

Cada vez estou mais conven
cida de que o Amor tudlo resol-: 
ve. Tléliiltas negociações para 
aJOa:bar 1com ~;;t guerra entre os 
povos que não resultam porque 
nelas não impel'la o Amor, mas 

UMA CARTA 
<<Tenho sido wn fraco assi

nante d'O GAIATO! Nem sem
pre o tenho lido nem meditado 
no seu oonteúdo. Mas creio 
que, se Deus q!Uiser, hei-de ven
cer os obstâculos que me im
pedem de ajudar os mJmiS ir
mãos mais necessitados. 

Queria que tomassem como 
assinante o meu pai, que já 
viuvou e é reformado. Espero 
que ,fique muito contente com 

ZÉ 

t 
!Mais uma v.ilsita 

«inespernda» da' mor
te. !Mais um aviso 
:aos que ficamos de 
que, na verdadíe, 
não lé adleqwado 

·aquele adjectiV'o, pois sempre 
el1a pode sul'lgir em qualquer 
momento, sem qu:e oonte a ida
de n.em 'O estado de saúde, dr
·cunstânda:s que a podem tor
nar prev1sf'V1el, mesmo espera
da. 

No [Evarllglelho o Senhor. pre
vine"1Ilos claramente. IE quer 
dizer que, t~ndo nós nascido 
para a Vida:, o que importa é 
esnarmos sempre preparados 
para :E'La, IUJSW1do a vida, esta 
'Vida .transitória em qJUe ora es
tamos, segundo l(l!S regras que a 
Lei de [)eus .prescreve. iAara 
uma ;C~Dn·sciência recta não lhá 
ISu:r:pr,esas. 

O Z1é Mane1l slaíu aquela ma
nhã do Porto para o seu tra
balho, ·certamenre longe de 
.pensar o que o espertava e aos 
que viajavam oo mesmo laiuto
carro. O desastre lfoi bl'lutal, 

o jornal,. pois gosta muito de 
ler .e ífoi ele que me ensinou. 
Quando entrei para a escola já 
lia o livro todo da prJmeira 
classe. O gosto qJUJe tenho por 
ler, jamais se apagou em mim. 
Não posso esquecer as grandes 
noites de Inverno! Meu pai 
lia à lareira com a candeia 
a;c;OOa - sabe DeUIS o seu 
S31Cri.ft1cio para CODliPrar o petró'"' 
Ioo! - e dificuldades para 

EL 
como os jornais notkiaram am
pliam,ente. [E o seu estado tal, 
que nos oconselfhar.am a nem 
tentar vê-lo. Mas os dias que 
mediaram entre a morte e o 
f.uneral foram ·Ciheios de provas 
de simpatia, qruer do meio em · 
que tl'labal!hta:va, quer daquele 
em que mO['ava. - o que abo
na em favor dele e nos con-

·furta. 
O Zé ·Manei veio adolescente 

de Moçam.lbilque trazido IP'Or um 
destaoamento militar que o 
1a:chou sozinho numa 'aldeia do 
mato de onde toda a gente fu
gira. !Para vir, furjaram~llhe 
uma certidão de nascimento 

antes os inter~ materiais e 
as negociãtas ' .. escandalosas~: à 
ousta do safrinrento desses PQ
vos. 

Nada acont"etce por acaso. 
!Só que às ve2Je'S, no momento 
dos acontecimentOs, não sa:be
mos interpretar, dada a nossa 
pequenez. 

/Eu estava inscrita nruma ex
oursão durante estas minhas 
lt1ér.ias; mas o meu oome, não 
'sei porquê, deixou de figut>ar 
fl'a lista. !Ago-ra estou oontente, 
JPOrque iS6 assim pude entregar 
o meu sulbsídio de férias no 
melhor local do mundo que eu 
~ncontrei e qu~ se chama !O 
Catlvário. !Esta é lllllla exoursão 
de !Vida <<Vivida>> qrue me dá a 
visão dlesl'~mbrant.e do Eterno.» 

'Dambém nós bradamos· ao Se
nhor dos laços !Para que aperte 
bem... E ouide com oarinho da 
pequena ponte. 

1No mesmo dia em qru:e a 'Emí
lia e a Manuel'a ;partiram, veio 
o pá.rooo de Sedielos, Régrulai
ICOm um caso honipil•ante abra
dlar aos céus!· Que peoo não ter
mos uma re51{>0Sta animadlora 
para lhe dar. 
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evi~r que as pingas mortas 
das telhas negnas do i'umo lhe 
caíssem (o que acontecia tantas 
vezes) em cima do livro. Minha 
mãe não sabia ler'- mas sabia 
escutar e trabalhtava no campo, 
assim ·como meu pai. 

Trabalho em Lisboa na Indús
tria hoteleira como empregado 
de mesa. Minha irmã tem quatro 
filhos, dois rapazes e duas ra· 
parigas, e eu não tenho nenhum. 
:É a vontade de Deus. A nossa 
cruz é sempre mais leve q·ue 
a do Monte do Calvário.>} 
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em que nada consta da sua as-: 
~cendência. IN'ão conhecia nin
guém do seu sangue. 

!Em S. João da Madeira, onde 
filcou sepultado, sQUiber1S·e àla 
sua história. O Párooo anun-: 
dou à sua comunidade. 'E, no 
seio desta, . :gerou-se uma ror
:resa>ondênda que me iSIUrpreen
deu e muito sensibilizou. A 
CapeLa chei1a, antes e IliB. Miss'a 
de oorpo presente. Poderia 
pensar-ISe em algllléní com nu"' 
merosa família ou de impor
tante posi'Qão social. 

!Estamos proiiundiaJmente gra
tos à comWlidlade paroquff.1al de 
S. João da Madeirà. !Deram
-nos uma bela lição p.rát·ica de 
fl"atetnidta.de cristã. 
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